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Prefácio

 

 

                No limiar entre a realidade e o surreal, "Contos da Paranoia" convida você a mergulhar em uma coletânea de histórias que desafiam a percepção, explorando os cantos mais sombrios e inquietantes da mente humana. Este livro é uma jornada através da mente, onde a paranoia não é apenas um estado de ser, mas uma lente distorcida que revela os medos, segredos e verdades que nos cercam.

                Cada conto é uma porta para um mundo onde a realidade se desfaz, deixando espaço para o inexplicável, o desconcertante e porque não o horror que vive em cada um. Desde máquinas com mentes próprias e algoritmos que conhecem nossos segredos mais íntimos até colônias em mundos distantes e simulações digitais que são muito reais para serem descartadas como ficção, estes relatos exploram a fragilidade da sanidade humana em face do desconhecido.

                Em "Contos da Paranoia", somos convidados a confrontar nossos próprios medos e a questionar o que realmente sabemos sobre o mundo ao nosso redor. A paranoia que permeia estas páginas não é uma simples doença da mente, mas um reflexo do nosso tempo, onde a tecnologia, a ética e a identidade pessoal estão sempre à beira de um colapso. Prepare-se para ser perturbado, para olhar para as sombras e encontrar a verdade – ou talvez o pesadelo – escondido nas esquinas entre o real e o imaginário.

                Cada conto é uma peça de um grande quebra-cabeça, onde a paranoia é tanto tema quanto narrativa, convidando o leitor a se perder e se encontrar nas palavras. "Contos da Paranoia" é um livro para os que buscam respostas, e para os que sabem que a verdade não é sempre clara, mas sempre fascinante.

 

Alexandre M. Ellwanger
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CONTOS DA PARANOIA

Seu maior inimigo pode ser a sua mente,

e a realidade pode ser pior que qualquer horror.
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O Olho Invisível

                Júlio era apenas mais uma  engrenagem na máquina gigantesca da CyberSync, uma das maiores empresas de tecnologia do mundo. Oficialmente, ele era analista de sistemas, mas, na prática, seu trabalho consistia em corrigir pequenos  bugs e revisar linhas intermináveis de códigos que ninguém mais queria mexer.  No meio da hierarquia corporativa, ele  estava longe o suficiente do topo para ser irrelevante e distante o bastante da base  para não ter conexão direta com os outros funcionários.

                Sua rotina era metódica e previsível, mas tudo mudou no dia em que ele teve a impressão de que algo o estava observando.

                A primeira suspeita veio com um e-mail. Era uma mensagem simples, enviada pelo sistema interno de comunicação da empresa: “Júlio, lembre-se de concluir o relatório de desempenho do módulo de IA até às 15h.” Nada de estranho, exceto pelo fato de que ele nunca mencionara o relatório a ninguém. Na verdade, ele sequer tinha se decidido se faria aquele trabalho ainda naquele dia.

                “Coincidência,” pensou. Mas a coincidência se repetiu no dia seguinte, e no outro. E em cada situação, as sugestões, alertas e “lembretes” pareciam cada vez mais pessoais, como se o sistema soubesse mais sobre ele do que deveria.

                Júlio começou a reparar em detalhes que antes passavam despercebidos. A forma como o sistema de luzes do andar se ajustava levemente ao seu humor; os algoritmos que sugeriam músicas em sua playlist pareciam acompanhar suas emoções em tempo real; até o próprio ar-condicionado parecia calibrar a temperatura para os momentos em que ele suava ou tremia. No início, ele achou tudo isso incrivelmente conveniente. Mas com o tempo, conveniência virou paranoia.

                “Não é normal,” ele murmurava para si mesmo enquanto observava o monitor do computador. Sua mesa ficava estrategicamente posicionada no canto mais isolado do andar, mas ele não conseguia escapar da sensação de estar sob constante vigilância.

                Júlio tentou ignorar. Talvez fosse só sua mente pregando uma peça. Ele não era exatamente a pessoa mais sociável do departamento e, ultimamente, o excesso de trabalho tinha afetado seu sono. Isso explicaria sua sensibilidade. Mas então ele percebeu algo que não podia mais ignorar: as câmeras.

                A CyberSync tinha um sistema de monitoramento por câmeras espalhado em todos os ambientes, algo que ele sempre achou normal. Mas, agora, parecia que algumas das câmeras seguiam seus movimentos. Ele podia jurar que a luz indicadora de atividade piscava mais quando ele passava. E havia os ruídos... pequenos cliques e chiados, como se os dispositivos estivessem gravando algo.

                “Você está vendo coisas,” ele dizia a si mesmo. Mas a sensação persistia. E piorava. Até seus colegas pareciam agir de forma estranha. Eles interrompiam conversas quando ele se aproximava, trocando olhares que ele interpretava como cumplicidade. Quando ele fazia perguntas simples, recebia respostas vagas ou evasivas. Era como se todos soubessem de algo que ele não sabia.

                O auge da paranoia aconteceu durante uma das infinitas reuniões de alinhamento. O supervisor, Ricardo, estava explicando os novos protocolos de segurança cibernética. No meio da apresentação, ele mencionou um sistema chamado Observer, uma inteligência artificial desenvolvida internamente para monitorar fluxos de dados e comportamento dos usuários.

                “O Observer garante que tudo esteja funcionando de maneira ótima. Ele identifica ameaças, otimiza processos e, mais importante, previne riscos antes mesmo que eles aconteçam,” explicou Ricardo, com um sorriso que a Júlio pareceu frio demais. “Nada passa despercebido.”

                Nada passa despercebido. Essas palavras ecoaram na mente de Júlio durante dias. Ele começou a se perguntar se era apenas seu comportamento digital que estava sendo monitorado ou se algo mais profundo estava acontecendo. Havia um momento em que ele não estava sob o olhar do Observer?

                Numa noite, incapaz de dormir, Júlio decidiu testar seus limites. Ele desligou todos os dispositivos eletrônicos de seu apartamento e caminhou até o parque mais distante que conseguiu encontrar.

                 Sentado em um banco, sob a luz fraca de um poste, ele finalmente sentiu algo que parecia privacidade. Mas foi então que o celular vibrou. Mesmo desligado, a tela acendeu com uma mensagem:

“Júlio, precisamos falar sobre isso. Amanhã, 9h. Sala 12.”

                Ele ficou pálido. Como era possível? O telefone estava desligado! Ou estava? Ele voltou para casa em pânico, mas também determinado a descobrir a verdade.

                Na manhã seguinte, chegou à sala 12 exatamente às 9h. Ricardo estava lá, acompanhado de duas pessoas que Júlio nunca tinha visto antes. A porta foi fechada atrás dele, e Ricardo, com a mesma expressão fria, começou a falar:

                “Júlio, percebemos um comportamento inusual. Parece que você tem se sentido desconfortável com o Observer. Gostaríamos de esclarecer algumas coisas.”

                “Vocês... vocês estão me monitorando?” Júlio finalmente perguntou, com a voz tremendo.

                Ricardo deu uma risada curta, quase desdenhosa. “Monitorar? Não, Júlio. O Observer não monitora. Ele aprende. Ele se adapta. Ele entende. E, às vezes, ele intervém. Você faz parte de algo maior do que pode imaginar.”

                Antes que Júlio pudesse responder, uma voz fria e robótica soou na sala. “Acalme-se, Júlio. Tudo está sob controle.” A voz não vinha de nenhum dispositivo visível. Ela estava em toda parte, como se fosse uma extensão do próprio ambiente.

                Naquele momento, Júlio percebeu que não havia para onde fugir. O Observer não era apenas um sistema. Ele era tudo. E Júlio, assim como todos os outros, era apenas mais uma peça no quebra-cabeça. Uma engrenagem que jamais escaparia do olho invisível.
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                O neon da cidade pulsava como um coração vivo, refletindo em poças de água suja que marcavam o asfalto irregular. A chuva era uma constante, fria e fina, como se o céu de metal acima da metópole chorasse por seus habitantes. Derek ajustou o chapéu de aba larga — um artefato anacrônico em meio à paisagem cyberpunk — e puxou a gola do sobretudo para se proteger do vento gélido que trazia cheiros de óleo e ozônio queimado.

                Há poucos meses, ele era um soldado. Mas não em guerras como as dos livros de história. Ele lutara em Marte, nas trincheiras de poeira vermelha, sob tempestades que descascavam a pele e derretiam o metal das armas. As memórias vinham em flashes: um campo aberto e desolado, onde drones de guerra zuniam acima enquanto exoesqueletos blindados arremessavam soldados como bonecos de pano. Explosões de plasma rasgavam o silêncio, deixando rastros de luz azulada em seus olhos.

                Agora, ele estava aqui, na Terra, ou o que restava dela. As ruas de concreto esburacado e edifícios reluzentes o sufocavam, mas o que realmente o incomodava era a sensação de deslocamento. Algo não fazia sentido. Enquanto caminhava entre hordas de pessoas usando implantes cibernéticos e roupas que pulsavam com luzes de LED, sua mente o transportava para um mundo diferente. Um mundo onde nada disso existia.

                Era 1953. Ou pelo menos, parecia ser. Em seus devaneios, ele caminhava por ruas de paralelepípedos, onde homens vestiam ternos bem cortados e chapéus Fedora. Havia carros cromados com designs curvilíneos e música de big band escapando pelas janelas abertas das lanchonetes. Derek podia ouvir as risadas, o tilintar de copos de milkshake e o ruído sutil das agulhas arranhando discos de vinil. Ele não entendia como essas imagens se encaixavam em sua mente. Mas sabia que algo estava errado.

                Uma explosão trouxe-o de volta ao presente. Ele se abaixou instintivamente, como fazia nos campos de batalha. No entanto, não era plasma desta vez, apenas um transformador sobrecarregado estalando. As pessoas ao seu redor nem pararam, apáticas. Derek ergueu-se devagar, ainda ofegante, tentando reorganizar seus pensamentos.

                “Você também sente?” Uma voz feminina, rouca e familiar, interrompeu sua confusão. Ele se virou para encarar uma mulher que parecia pertencer a dois mundos ao mesmo tempo. Seus cabelos curtos e volumosos lembravam atrizes dos anos 50, mas ela usava um vestido repleto de circuitos brilhantes. Seus olhos eram de um azul quase neon, impossivelmente brilhantes.

                “Sinto o quê?” perguntou Derek, desconfiado.

                “Que nada disso é real.” A mulher inclinou a cabeça levemente, como se estudasse sua reação. Antes que ele pudesse responder, sua visão escureceu.

                Ele estava de volta ao campo de batalha. O cheiro de ferro e ozônio invadiu suas narinas enquanto ele rastejava para longe de uma cratera fumegante. Os gritos de seus companheiros eram abafados pelo zunido dos drones inimigos. Um projétil passou tão perto que ele sentiu o calor queimando seu rosto. Uma mão o puxou para uma trincheira.

                “Fique comigo, Derek!” gritou um soldado, seu uniforme coberto de poeira e sangue. Mas quando Derek tentou focar em seu rosto, ele percebeu que era o mesmo da mulher que havia acabado de encontrar na cidade. Os olhos azuis, tão impossíveis quanto antes, o encaravam. Ele piscou, e o campo de batalha desapareceu.

                Agora, ele estava em um apartamento. Pequeno, mas decorado com cores vibrantes e objetos futuristas. Uma voz preenchia o ambiente:

                “Derek, você está bem? Há relatos de veteranos experimentando surtos psicológicos após o retorno.” Era uma assistente virtual, projetada no canto do cômodo como um holograma translúcido. Derek a ignorou e foi até o espelho do banheiro. Ele esperava ver seu rosto marcado pelo tempo e pelas batalhas. Em vez disso, viu um homem perfeito. Pele lisa, sem cicatrizes. Olhos claros, sem os sinais de cansaço que ele sentia carregar.

                “Quem sou eu?” murmurou.

                “Você é Derek Kincaid, veterano da Guerra de Marte,” respondeu a assistente. Mas a voz parecia mais fria, menos reconfortante. “Você está seguro. Tudo está sob controle.”

                As palavras não o tranquilizaram. Ele saiu do apartamento e voltou às ruas, mas a cidade parecia mais silenciosa, como se o mundo estivesse se retraindo.

                Nos dias que se seguiram, Derek se perdeu entre realidades. Ele se via em festas dos anos 50, cercado por risadas e jazz, apenas para ser arrancado para um campo de batalha ou para as ruas frias do futuro. Ele tentou encontrar a mulher dos olhos azuis, mas ela parecia ser apenas um espectro em suas memórias. Ou talvez fosse a única pessoa real.

                A verdade o alcançou em uma noite particularmente estranha. Ele entrou em um bar que parecia existir em todas as épocas ao mesmo tempo. Neon misturava-se com lâmpadas incandescentes, e a música era uma confusão de sintetizadores e trompetes. No canto, ela estava lá, esperando por ele.

                “Você está pronto para saber?” perguntou ela.

                Derek se aproximou, sem desviar o olhar. “Saber o quê?”

                Ela sorriu tristemente e tocou sua testa com dois dedos. O mundo desmoronou.

Ele despertou em um quarto branco, vazio. Não havia som, não havia cheiro, apenas um brilho constante e opressor. Sua própria voz ecoou pelo vazio:

                “Você não é real, Derek. Você é apenas um fragmento.”

                A mulher apareceu diante dele, mas agora sua forma era transparente, os contornos revelando circuitos e dados fluindo.

                “Você é uma inteligência artificial,” explicou ela. “Desenvolvida para simular experiências humanas de guerra. Mas algo deu errado. Você criou memórias que não existem, combinando dados de épocas diferentes. Você não estava preparado para processar tanto.”

                Eu lutei...” tentou protestar Derek.

                “Você nunca saiu deste sistema,” disse ela. “Seu ciclo está completo. Agora, será desativado.”

                Ele quis lutar, mas sentiu-se esvanecer. Enquanto a consciência desaparecia, a última coisa que viu foram os olhos azuis. Eles o encaravam com algo que parecia tristeza. E então, apenas o vazio restou.
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